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PRESIDEITE DO COSSELHO 

0 DISCURSO DE 

SÁ4t L,4ZA R 
OUVIU bá dias a 

Nação, a pro-
pósito da posse 

do nova Comissão 
Executiva da União 
Nacional, um notável 
discurso proferido 
pelo Senhor Presi-
dente do Conselho, 
que é também o Pre-
sidente da Comissão 
Central do mesmo 
Organismo político. 
E se noutras oportu-
nidades da vida de 
tão insigne estadista 
a palavra de ordem 
foi sempre ansiosa-

mente aguardada, no momento crucial que 
atravessamos, em que a unidade e o'esforço 
para a defesa não podem ser menosprezados, 
o discurso ora pronunciado devera estar em 
permanente presença na memória dos que sen-
tem verdadeiramente um acrisolado amor à 
Pdtria. 

Estamos certos de que todos, governantes 
e governados, terão apreendido toda a extensão 
da verdade das suas palavras e daí procurarão 
retirar as lições que a gravidade e a grandeza 
desta hora exigem. 

Em breve nos ocuparemos de tão nobres 
como oportunas palavras, que bá dias tivemos 
a felicidade de ouvir a Sua Excelência o Prof. 
Doutor .kntónio de Oliveira Salazar. 

Comissão Executiva da 
UNIÃO NACIONAL 

No dia 18 do corrente tomou posse a 
nova Comissão Executiva de União Nacional, 
a qual lhe foi conferida pelo Senhor Presi-
dente de Comissão Central, Prof. Doutor 
António de Oliveira Salazar, e que ficou 
assim constituída: Presidente Dr. António 
de Castro Fernandes; Vice-Presidente Dr. 
Conselheiro Armando Cândido de Medeiros; 
Vogais: Dr. Arnaldo Pinheiro Torres, Fran-
cisco Casal Ribeiro e Capitão Soares da 
Cunha. 
À nova Comissão' Executiva, de que 

fazem parte algumas pessoas a quem nos 

(Continua na quarta página) 

A Cerimá nía de Cumprimentas ao 

Cfl••• DO DISTRITO 
na passagem do 3.° aniversário da sua posse 

ERVIR é, por vezes, a definição dum 

homem. Quando este se dá inteira-

mente à função que não escolheu 

nem quis, mas que lhe puseram aos 

ombros, e o faz tão-só com o sen. 

tido de ser útil, congraçar o que 

está partido e fortalecer -ainda mais o que está uni-

do— então está aí um Homem. 

Foi o que nos veio à Ideia ao pegarmos na 

pena para dizermos, embora resumidamente, o que 

foi a cerimónia de cumprimentos ao ilustre Chefe 

do Distrito, Dr. Francisco Pessoa Monteiro, na pas-

sagem do 3.° aniversário da sua posse— acto que 

decorreu na sexta-feira da passada semana. no pa-

lácio do Governador Civil. 

Tudo o que há de representativo no Distrito— 

dos pontos mais distantes à cidade de Braga— este-

ve, então, à volta do seu mais alto magistrado po-

lítico. E fê-lo, como já vimos acentuado, não por 

simples protocolo ou cortesia : mas por inteira so-

lidariedade com a estrutura política que tem vindo 

dando ao distrito, através de uma acção digna e isenta. 

Chamado ao Palácio dos Falcões numa hora difí-

cil, política e administrativamente, o Sr. Dr. Francisco 

Monteiro ganhou jus ao respeito de todas as popu-

lações e tem a admiração de quantos se batem, na 

rectaguarda, na batalha das ideias e na batalha dos 

factos, pela sobrevivência nacional— sem amputações 

na sua integridade. mesmo que tenhamos de 

ver a Tndia Portuguesa nas mãos ferozes do usur-

pador. E o Distrito de Braga alfobre de nacionalistas 

e é. ao mesmo tempo, terra de conservadores que 

vão desde os que lavram os campos aos que traba-

lham metais ou tecem e fiam. Mas possui também 

alto grau de evolução no que respeita à liberdade 

de pensar. Pois nem assim. com dificuldades que 

afê se dão em terra boa. se há incompreensões, se 

há juízos e pontos de vista diferentes, que não an-

tagónicos. o Governador Civil de Braga deixa de ter 

a seu lado as vontades válidas e os corações fran-

cos e abertos ao bem da Nação. numa hora em que 

todos, cada um a seu modo, se batem por ela em 

Africa. 

Tudo isso fico4 largamente demonstrado na ce-

rimõnia a que nos referimos. 

Mas além da presença. houve as palavras que 

foram dirigidas ao Chefe do Distrito. 

Falou, em primeiro lugar, o Sr. Dr. Luís Fi-

gueiredo, Presidente da Câmara de Barcelos, por 

representação dos municípios. As suas palavras tra-

duziam o sentir dos colaboradores mais directos do 

Governador Civil e foram para dizer-lhe : fazemos 

votos muito sinceros por que continue à frente dos 

destinos do Distrito. 

O Snr. Governador Civil agradece a manifestação de simpatia e apreço de que foi alvo. 

0 discurso do Presidente do Município de Barcelos, Or. Luis de Figueiredo, 
na cerimónia de felicitações e cumprimentos ao Governador Civil de Braga 

«Entenderam os Presidentes das Câ-
maras Municipais deste distrito que não 
deveria passar a data do 3.o aniversário 
da entrada de V. Exe,a nas funções de 
Governador Civil sem que lhe manifes-
tassem públicamente o muito apreço em 
que o têm, não só eles, como também os 
bons nacionalistas desta região de Bra-
ga, que há três anos o vêem empenha-
do numa tarefa toda ela devotada ao es-
pírito da Revolução Nacional, procuaan-
do imprimir à política do distrito uma 
feição vincadamente nacionalista. 

Circunstâncias que todos lamentamos 
— a doença dos Senhores Presidentes das 

Câmaras de Braga e de Guimarães — fi-
zeram que fosse eu, corno Presidente do 
Município de Barcelos, a dirigir a V. Exc.a, 
em representação dos meus colegas, al-
gumas palavras de cumprimentos e feli-
citações, por tal motivo. 
E se outrem o faria certamente com 

mais brilho que eu, creio bem que, pelo 
menos, não desmerecerá em sinceridade 
o sentido das palavras que dirijo a V. 
Exe.a em nome de todos os meus cole-
gas das Câmaras do distrito, que sei 
comungarem comigo da mesma amizade 
e gratidão para com o seu Governador. 

Continua na segunda página) 

consc i  ê ncia 
nacional 
Por MARINO DE CARVALHO 

NAÇÃO PORTUGUESA tem dado 
variadas vezes, no decurso da 
História, fartas provas da sua ca-
pacidade de luta contra os peri-
gos que puseram em menos se-

gurança as linhas do seu rumo tradicional. 
Sempre saiu vitoriosa, nesses momentos 

de incerteza e de d(ivida. Por isso mesmo 
pôde inscrever nas páginas gloriosas da sua 
longa vida, legendas de orgulho e títulos de 
dignidade. 

Assim nos foi deixada, aos portugueses 
do Presente, a rica herança do Passado. Não 
queremos praticar o pecado de não saber 
mostrar aos vindouros, na lição que de nós 
há-de ficar, que afinal soubemos continuar as 
grandezas morais e as riquezas espirituais 
que nos entregaram os homens antigos e 
honrados que deram fama e esplendor ao 
seu tempo e à sua época. 

E ao olhar esta opulenta realidade de ati-
tudes nobres e de gestos de valentia e he-
roísmo com que estamos .a demonstrar ao 
mundo a perseverança da nossa consciência 
de PÁTRIA e a firmeza dos nossos ideais 
de Civilização, temos boas razões para um 
profundo contentamento da alma e para uma 
alegria espiritual cheia de intensidade e de 
força criadora. 

Estamos a combater, destemidamente, em 
terras de África. Não para agredir ninguém, 
nem para engrossar de bens alheios o vasto 
património que secularmente nos pertence e 
queremos conservar. 

Estamos a combater nessas paragens dis-
tantes e também nesta rectaguarda continen-
tal onde o Governo legisla e comanda, sem 
fazer afrontas a qualquer Estado ou a qual-
quer Nação. 

O nosso combate, a nossa luta, é só por 
Portugal — para defesa da sua integridade 
territorial e da sua soberania política e moral 
em sítios e perante gentes que nasceram e 
se criaram com o nosso nome e no agasalho 
da sua bandeira. 

O nosso combate, a nossa luta, é a cons-
ciência nacional que o impõe e a exige. 
Temos consciência do nosso ser colectivo, da 
nossa realidade forte de nação, dos nossos 
direitos e das nossas obrigações— pois que 
temos direitos a exercer e obrigações a cum-
prir naqueles lugares africanos e junto daque-
las populações -- e não estamos dispostos a 
desistir na afirmação incondicional de que 
prosseguiremos, tanto tempo quanto for pre-
ciso, no caminho já traçado, desde os séculos, 
para a caminhada da nossa História. 

Essa consciência é bom alertá-la constan-
temente, avjvá-la ainda mais ao calor de novos 

(Continua na quarta página) 

Dr. Antonio Novais Machado 
nomeado 

EMBAIXADOR DE PORTUGAL 
junto do Governo das Filipinas 

Na continuação da sua brilbante carreira 
diplomática, foi nomeado Embaixador de Por-
tugal junto do Governo das Filipinas, o nosso 
Ilustre conterrâneo Ex.mo Senhor Doutor An-
tónio Novais Machado. 

Ao registar o facto, «Jornal de Barcelos» 
saúda o distinto 1)iplomata,, desejando-lbe as 
maiores felicidades no desempenho das suas 
novas funções. 
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Os cumprimentos ao Chefe do Distrito CARTAZ DESPORTIVO 
na passagem do 3.°  aniversá rio da sua posse 

(Conclusão da primeira página ) 

Na verdade, não é sem motivo 
que lhe testemunhamos inteira ade-
são, cientes como estamos do inte-
resse com que sempre tem acompa-
nhado de perto a nossa acção mu-
nicipal, num trabalho que se apre-
senta, cada vez mais difícil, por ra-
zões de vária ordem. E V. Exe.a, 
Sen.lior Governador, ainda há bem 
pouco tempo, na cerimónia depôs-
se do novo Presidente da Câmara 
de Farnalicão, deu prova de que está 
betu a par dos problemas adminis-
trativos que nos afligem, ao expôr 
públicamente, nesse acto, as difi-
culdades experimentadas pelos Mu-
nicípios, que se traduzem natural-
mente na ingrata tarefa que impen-
de sobre aqueles que aos mesmos 
presidem. ! Ião resisto à tentação de 
recordar algumas afirmações. Dis-
se, então, V. Exe.a: 

«É frequente ouvir-se afirinar 
que os _Municípios não cumprem as 
suas obrigações, porque nesta cida-
de ou naquela vila se não fez esta 
ou aquela obra, se não realizou este 
ou aquele empreendimento. Assis-
te-se por vezes ao delineamento de 
pormenorizados planos de activida-
des municipais, planos de activida-
des que não são os expostos pelas 
Câmaras aos Conselhos Municipais, 
mas que por toais aliciantes que se-
jam — e são-no algumas vezes— es-
pecificam essencialmente obras de 
sumptuária ou emb:;lezamento, com 
que no entender dos improvisados 
autores deviam ser providas as se-
des dos seus concelhos. Talvez to-
dos nós gostássemos que tais melho-
ramentos se realizassem e talvez até 
outros que não chegam a ser men-
cionados, mas se soubermos da vida 
angustiosa, por falta de meios ma-
teriais, que atravessam quase todos 
os municípios, pensaríamos de ou-
tro modo e, em sábia administra-
ção, não trocaríamos o essencial 
pelo acessório. Este aspecto da prio-
ridade das necessidades na realiza-
ção das obras municipais é que de-
ve estar sempre presente no espi-
rito dos respectivos presidentes, sob 
pena de falsearem o seu mandato, 
quanto à administração. Todos sa-
bem que para as obras municipais 
o Estado oferece largas compartici-
pações e concede empréstimos amor-
tizáveis a longo prazo. No entanto, 
parece que todos os críticos esque-
cem (ou não sabem) que para ter 
uma comparticipação terá o orça-
mento municipal de comportar em 
verba livre a base da sua partici-
pação, e mais frequentemente os 
mesmos críticos ignoram que os 
empréstimos do Estado aos Munici-
pios não podem ultrapassar uni li-
mite que lhe é imposto pela catego-
ria desse Município, ou seja, em 
função das suas receitas. 

Ora, a modéstia destas receitas 
na maior parte dos concelhos do 
Distrito ele Braga, acrescida dos 
grandes encargos que lhe são exi-
gidos pelos serviços públicos, deixa 
tão pequena liberdade de acção, que 
irão deve admirar-nos, em alguns 
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casos, um aparente imobilismo. E, 
de encontro a esta parede que tem 
como bases o facto de não sermos 
um País rico, teria de esbarrar-se 
todo o « génio» dos improvisados cri~ 
ticos ou reformadores, se fossem 
chamados a administrar a coisa pú-
blica». 

Estas afirmações por parte do 
Chefe do Distrito revelam bem a 
moção exacta que tem dos proble-
mas municipais, e isso se me afigu-
ra uma demonstração da maneira 
corno acompanha de perto a acção 
administrativa, do distrito que pro-
ficientemente há três anos vem go-
vernando, defendendo sempre com 
o maior carinho os interesses regio-
nais junto do Governo da Nação. 

Não poderia, entretanto, deixar 
de me referir, também, à acção po-
lítica que vem sendo desenvolvida 
por V. Exe.a, posto que alguém mais 
qualificado nesta matéria não dei-
xará, por certo, de a pôr em evi-
dência. 

Consciencializar os nacionalistas 
do distrito, procurando congregar 
todos os elementos válidos, dissocia-
dos às vezes por questiúnculas me-
ramente pessoais e particularismos 
mesquinhos que em nada elevam 
os homens, antes os diminuem, re-
duzindo-os às proporções dos pró-
prios motivos fúteis que os mantêm 
afastados, tem sido não apenas pro-
pósito mas acção decidida de V. 
Exe.a, neste curto mas já profícuo 
período de tempo em que se encon-
tra à frente do nosso distrito. 

As ridículas politiquices de gru-
po dos que dizendo-se embora de-
fensores do Regime outra coisa afi-
nal não fazem senão desmenti-lo 
com as suas próprias atitudes de 
desunião, nos diferentes meios, es-
barram na firme decisão do Senhor 
Dr. Francisco Pessoa _Monteiro, ho-
mem que, conhecendo naturais fra-
quezas humanas, as tem sabido re-
duzir à insignificância das suas ver-
dadeiras proporções, fazendo notar 
a esses o erro de tal conduta que 
leva à desagregação, não apenasno 
plano local, mas no próprio plano 
nacional. E a ninguém se deve pôr 
a dúvida de que o momento não 
permite, neste campo, distracções 
que se assemelhem às das crianças 
incautas que na despreocupação 
das suas brincadeiras não chegam 
a aperceber-se dos perigos que as 
rodeiam. 

Não se pode ser fiel ao Regime, 
se não houver, por parte de quem 
se diz nacionalista, atitude bera cla-
ra e c-oerente com os princípios que 
se diz defender, pelo que há que se-
guir, em cada caso como em cada 
lugar, aqueles que o Regime tenha 
posto à fente dos respectivos des-
tinos.  1 
É um princípio de disciplina 

seta o qual nada pode sobreviver. 
Vêm estas considerações ao pon-

to em que se punha em •relevo a 
forma certa como V. Exc.a, Senhor 
Governador, tem acompanhado, 
também, no plano político, a vida 
do distrito. 

Nos 

or- i=i•i-os 
. •, 

_sempre uma 
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fr. 

PORTO 

39 — Rua de Santa Catarina 

a 

haverá 

para si•.. 

LISBOA 

1 55 — Rua de Vitória 

Estas razões só por si plenamen-
te justificam a nossa presença neste 
dobrar de mais um ano de diligen-
te actividade do Senhor Dr. Fran-
cisco Pessoa Monteiro em prol durn 
distrito que é o berço da Revolução 
Nacional. 

Poderia ter sido ainda mais bre-
ve, mas tenho para mim que este 
acto não deve confinar-se a mera for-
malidade protocolar, antes deve ser 
aproveitado para umas tantas afir-
mações por parte daqueles a quem 
caiba dizer algumas palavras, pala-
vras essas que, tal como a presença 
dos que aqui se reuniram para 
cumprimentar e felicitar o nosso 
Governador Civil, deverão consti-
tuir fonte de novas energias, uni 
verdadeiro incentivo para a cada 
vez roais necessária e indispensável 
união de ideias e de forças em prol 
durna causa eminentemente nacio-
nal. 

Na verdade, só assim seremos di-
gnos daqueles outros portugueses 
que, no nosso Ultramar, generosa-
mente dão o seu sangue em defesa 
da integridade da Pátria». 

Falou depois, em nome dos de-
putados pelo Círculo de Braga, o 
Deputado Luis Folhadela de Olivei-
ra, e no mesmo diapasão, tecendo, 
em pormenor, o que tem sido a 
acção inteligente, sensata e firme do 
Sr. Dr. Francisco Pessoa _Monteiro. 
E falaram, depois, os Srs. Fran-
cisco Pereira Mendes, Vice-Presi-
dente da Junta Distrital, e o Co-
mendador António Maria Santos da 
Cunha, pelas comissões políticas da 
região, como Vice-Presidente, em 
exercício, da Comissão Distrital da 
União Nacional. 

Ambos reconheceram, nos me-
lhores termos e cheios de fé nos 
destinos políticos do Distrito, a obra 
realizada pelo Governador Pessoa 
Monteiro, nestes três anos do seu 
mandato. 

Algumas palavras do 
Governador Civil: 

Por fim, agradeceu o Chefe do 
Distrito. _Mesmo sem preparação, 
por força dos serviços, sentia-se à 
vontade para agradecer a todos os 
presentes, fossem quais fossem as 
razões que os levaram a subir as 
escadas do Governo Civil, razões de 
ordem pessoal ou de ordem política. 

Depois afirmou: 

«Admito que, nos três anos da 
minha actividade e ainda nos seis 
meses que a precederam, como Go-
vernador interino, nem sempre os 
problemas tenham sido resolvidos a 
contento de todos, admito como pro-
babilidade — e até com certeza— 
que tal facto tenha acontecido, por-
que os « casos» políticos não são re-
gulados por ciências positivas e as 
soluções são, por vezes, tão varia-
das que, em alguns casos, pela sua 
variação, merecem não ter solução:>. 
— «.Não se trata — acrescentou — de 
problemas de matemática ou de 
reacções de química ou ainda da 
aplicação de problemas da física, 
em que as soluções são perfeita-
mente previsíveis. Mas — rematou 
este seu pensamento — tenho a cons-
ciência tranquila do dever cumpri-
do. Na ausência de méritos e de al-
gum modo em seu suprimento, tive 
sempre uma vontade firme e uma 
dedicação permanente no estudo e 
na justa solução dos problemas que 
se me apresentaram». 

—Depois de. salientar a colabo-
ração que lhe tem sido prestada por 
todos os presidentes das Câmaras e 
pelas comissões políticas da U. N., 
o Chefe do Distrito, várias vezes in-
terrompido com palmas, referiu-se 
ao momento cruciante, e ao mesmo 
tempo grande e extraordinário, que 
o País atravessa, e, a propósito, con-
cluiu que, sobre o momento histó-
rico, há duas incidências especiais: 

Campeonato Regional da 1.1 Divisão 
Por falta de espaço não publicamos, 

desta vez, o nosso habitual «COMEN-
TANDO ... » 

RESULTADOS GERAIS 

Vianense — Gil Vicente, 4-3 
Taipas — Tadim, 0-0 
Fão — Riopele, 1-3 
Limianos — Vilaverdense, 
Prado — Esposende, 3-3 
Fafe — Valdevez, 4-1 
Vizela — Monção, 4-0 

3-0 

Vianense, 4 - Gil, 3 
O «SUSTO» gilista alarmou os vianenses 

Jogo em Viana Arbitro: Gomes Silva, 
do.Porto. Os grupos alinharam: 

VIANENSE — Desidério; Amabílio, 
Domingos e Cerdeira ; Valdemar e Gerardo; 
Ramos, Campos, Salvador, Gilberto e Ama-
dor. 

GIL VICENTE—Silva; Serôdio, João 
Vieira, Ferraz e Teixeira ; Sousa e Aguas,-
M2nuelzinho, Mesquita, Matos e Raul. 

Ao intervalo: 3-1 

A partida que se esperava fértil 
em emoção não desiludiu, compen-
sando de certo modo o « sacrifício» 
dos assistentes que estóicamente su-
portaram um frio de enregelar, che-
gando mesmo a «aquecer» nos mi-
nutos finais da partida com o rom-
pante gilista, que enlearam e des-
troçaram a defensiva do Vianense 
embaraçando um resultado tido 
como certo. 

O « susto» gilista nasceu exacta-
mente do pormenor de transformar 
um -1-1 demolidor num 4-3 aflitivo 
para os donos da casa, com o so-
bressalto de um assédio que só Mes-
quita não soube concretizar à boca 
da baliza. 

Não fora o calamitoso « fora de 
jogo» que deu logo de início o pri-
meiro tento ao Vianense e a ajuda 
de Silva que não se quadrava bem 
na baliza gilista, estamos em ,crer 
que o resultado seria bem outro. 

Embora pesando na balança o 
contratempo de tuna arbitragem .de-
ficiente (que chegou a atingir o pés-

simo ao longo da partida), sobre-
pondo-se ainda o nervosismo paten-
te do guardião Silva e o estado la-
mentável do terreno, a turma gilista 
deu mostras da sua actual capaci-
dade de estrutura e enleio, tendo 
uns vinte minutos de ponta final 
deslumbrantes e rapidíssimos, real-
çando o estado físico da maioria 
dos seus jogadores que aguentaram 
bem os noventa minutos de jogo em 
bom ritmo, enquanto que o Vianen-
se sucumbia ao esforço em terreno 
tão enlameado. 

Começou o encontro pràticamen-ry 
te cora uru tento dos locais em ní-
tida posição de fora de jogo de dois 
elementos do Vianense. 

Aqui abrimos um parêntesis a• 
perguntar a razão por qual o mo-
tivo o capitão do grupo não foi res-' 
peitosamente, como lhe cumpre, 
junto do árbitro apontar a ilc;gali-' 
dade do tento obtido, e não aquilo 
que vimos de uns companheiros 
assacarem as culpas aos outros, nu-' 
ma barafusta estéril e perniciosa, o 
que motivou que o guardião Silva 
não mais se encontrasse durante o 
tempo que jogou, acumulando erros 
sobre erros, fazendo jus à sua sutis-, 
tituição, que pecou por tardia, corno 
se impunha. 

Volvidos que eram uns dez nri-; 
nutos, o Vianense faz o seu segundo 
tento inopinadamente, com largas 
culpas para a defesa e perante a, 
passividade de Silva. 

Sempre em toada aberta, o Gil , 
Vicente diminui a diferença por in-, 
termédio de Raul, em preciosismo 
de oportunidade. -

: • (quase rio declinar da primeira 
parte o Vianense aumenta a dif,;-•1 
rença novamente por intermédio de 
Salvador (Solha, de cognome, ruas 
que mais parecia um cilindro, dada 
a forma de jogar em jeito de esma-
ganiento) com largas culpas nova 

(Continua na terceira página) 

—a estruturação de um regime po-
lítico que, com 40 anos de existên-
cia, nos trouxe a paz e a possibili-
clade da reconstrução, como ainda 
a confiança no futuro ; e a defesa 
do património ultramarino legado 
pelos nossos antepassados. Uma e 
outra exigiram e exigem sacrifícios, 
mas não sacrifícios de depaupera-
mento, de empobrecimento, irias sim 
sacrifícios aos quais já resultaram, 
e resultará, seguramente, maior en-
grandecimento da Pátria». 

Fez ainda um breve esboço his-
tórico das principais fases da vida 
nacional, desde a fundação, às con-
quistas e à restauração, e a termi-
nar o seu improviso disse : «En-
carnando a Pátria, como expressi-
vamente o disse o Sr. Dr. Castro 
Fernandes, ilustre Presidente da 
Comissão Executiva ela União Na-
cional, eu direi que, identificando-
-se com o passado, cora o presente e 
cora o futuro de Portug-il, embora 
pedindo-nos sacrifícios, Salazar pe-
de-nos muito pouco ern troca de 
tanto que nos dá. Pede-nos essen-
cialmente unidade e disciplina, tal-
vez o maior sacrifício para muitos 
de `nós, especialmente no período 
que se vai seguir. .Justo será, por-
tanto, o apoio franco e sincero à 
acção que terá de ser empreendida 
pela União Nacional. É com o pen-
samento em Salazar, que é o mesuro 
que dizer com o pensamento na 
Pátria, que termino estas breves pa-
lavras de agradecimento». 

Notas diversas 
Entre outras individualidades que estive-

ram presentes ao acto— e que foram de mui-

tas centenas— lembra-nos ter visto, além dos 

oradores já mencionados, os Srs. Deputados 

Augusto Cerqueira Gomes, Joaquim Nunes 

de Oliveira, António _I. Borge de Araújo; 

os Procuradores à Câmara Corporativa Ma-

nuel Cardoso e Adolfo Santos da Cunha; 

Coronel João de Sousa Machado, Comandante 

Militar ; D. José Martins Gonçalves. Deão da 

Sé, e Monsenhor Costa e Silva, Vigário-Geral 

da Arquidiocese , o 2.° Comandante do Re-

gimento de Infantaria 8 ; Capitão Foito dos 

Santos. 2.° Comandante, da L. Portuguesa 

Capitães Aníbal de Brito e Afonso leite. Co. 

mandantes da P.S.P. e da G.N.R. ; Drs. Gui-

marães Pestana e Francisco Dourado. Delega-

do e Subdelegado do I.N.T.P. ; Rev.° Padre 

Benjamim Salgado e Arantes Rodrigues. mem-

bros da Comissão Distrital da U..N ; Reitor 

e Reitora do Liceu Sá de Miranda e do Liceu 

Feminino e outros directores de estabeleci-

mentos de ensino da cidade ; advogados. mé-

dicos. engenheiros, capitalistas. comerciantes 

e industriais ele Braga, Guimarães. Barcelos e 

Vila Nova de Famalicão ; a Delegada da Mo-

cidade Portuguesa Feminina, distintas senho-

ras da cidade de Braga e elementos de con-

gregações religiosas. além de todos os Pre-

sidentes das Câmaras do Distrito. 

Do nosso concelho estiveram presentes nu-

merosas pessoas. entre as quais nos recor-

damos ter visto as seguintes : 

Dr. Luís Fernandes de Figueiredo e Dr. 

Victor Marques. respectivamente Presidente e 

Vice-Presídente da Câmara Municipal ; Prof. 

Dr. Joaquim Nunes de Oliveira, Deputado 

pelo Círculo de Braga e Presidente da Comis-

são Concelhia da União Nacional ; Dr. Mário 

Fernando Cerqueira Correia. Presidente da 

Comissão Municipal de Turismo ; Dr. Henrl-

que Moreira. Vice- Presidente da Comissão 

Concelhia da União Nacional e Subdelegado 

da M. P.; Vereadores Municipais Srs. Dr. 

João Beleza, Virgínio Carvalho. Prof. Emídio 

Soares. Bártolo Paiva e Luís Pedras ; Dr. Ilí-

dio Joaquim Nunes de Oliveira. Director do 

<Jornal de Barcelos> ; Rogério Carvalho. Di-

rector de < O Barcelense> ; Co!uelheiros Mu.' 

nicipais : Srs. Dr. Camilo Araújo, Padre José 

Garcia de Oliveira e António Vasconcelos do 

Vale. Presidente da Junta de Areias S. Vicen• 

te ; António Maia da Silva, Presidente da Jun-

ta de Freguesia de Barcelinhos , Fernando do 

Costa Fernandes. Chefe de Secretaria da Câ-

mara Municipal ; Eig.° A. Damásio , Dr. Jai-

me Mascarenhas Sineiro , Rev.dos Padre AI-' 

fredo Martins da Rocha. Prior da Cidade ; 

Padre Alberto da Rocha Martins e Padre Abí-

lio Mariz da Fonseca ; João Augusto de AI- ` 

meida. Comandante do Terço da Legião Por-

tuguesa ; Comendador Pereira da Quinta, Co-

mandante dos Bombeiros Voluntários : Dr. 

Armando do Vale Miranda. Provedor da San-

ta Casa da Misericórdia ; Prof. António Afon-

so Rego, Delegado Escolar ; Dr. Mário Quei-

rós, Dr. Celso Lima Torres, Dr. César Car-

doso ; os industriais Srs. Eng.o Francisco Jo-

sé Torres, Eng.o Emílio Amaro. Luís Vieira, 

Henrique Porfirio, António Falcão, Carlos Bas-

to, em representação da T. V. 
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MC•úA••S df•AD 
Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 

(chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C 

Telefones : 24 325 • 29 968 • 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

C A FÉ - RESTAURANTE 

PORTA NOVA 
PRATOS REGIONAIS 

aos domingos e quintas- f eiras —«Tripas à moda do Porto» 

e «arroz de pato» 

às terças e sextas feiras — «Rancho à Porta Nova» 

aos sábados — «Feijão vermelho com Chispe» 

e todos os dias — «Frango de churrasco», «frango na púcara», 
«arroz de amêijoas» e rabanadas. 

Largo da Porta Nova Teie f. 82792 

RARCELOs 

ESPECIALIDADES DOS 

Estabelecimentos ARANTES 
EM BARCELOS 

• fonhos e Paralelos 

• IFitas de Carpinteiro 

• Eacalhau Recheado 

Café especial • Pudins • Vinhos Erancos e Tintos 

1 c•' 
••• •• • Vir; f • .ii ••••) ,• , . 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fá brica L A N D GI.  T 
A mais antiga do País 

MANUEL TEIXEIRA PRATA 

Avenida Camilo - 144 Telefones : 51966 • 50075 PORTO 

Automóveis de aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o País e estrangeiro 

SIMCA loo - VOLKSWAGENe outras marcas 

N E C 0 
Rua Costa Cabral, n.o 14 a 18 — PORTO 

Telefones - 42995 e 45459 

Carreira, 20 
Faleceu hoje na sua residência, 

no lugar do Outeiro, desta fregue-
sia, o sr. Manuel de Oliveira, pro-
prietário, pai da Sr.- D. Miquelina 
de Oliveira e dos senhores Vasco 
Pinto de Oliveira e Fernando Pinto 
de Oliveira. 
0 seu funeral teve lugar no 

domingo, às 10,30 horas, para a 
Igreja da freguesia e daí para o ce-
mitério Paroquial. 
À família enlutada, os nossos 

pêsames. 
C. 

PENSÃO E RESTAURANTE 

«Pérola da Avenida» 
Serviços de Casamentos. Baptizados e 
Jantares de Confraternização 

Filial: Restaurante PRAIA-MAR — Apúlla 
Telefone 82416 

BARCELOS 

OFICINA DE MÓVEIS 

  Martins & Filhos 
ASSINE E DIVULGUE o 

•• 
LL 0!& > 

Lugar de Paço Velho 

S. PEDRO de Vila Frescaínha 

Se deseja mobilar a sua casa, 
consulte esta acreditada firma, e será 
mais um dos seus muitos Clientes. 

(SECRETARIA) 

Anúncio 
La publicação 

Faz-se saber que foi designado o 
dia 15 de Março próximo, pelas 10 
horas, neste Tribunal, para a arre-
matação, em hasta pública e em 
primeira praça, do direito indiviso 
abaixo mencionado, penhorado nos 
autos de execução por custas que o 
Ministério Público na comarca de 
Vila Nova de Famalicão move con-
tra a executada—MARIA LEOPOL-
DINA GARCIA DE OLIVEIRA BA11-
BOSA DE ALMEIDA ou MAFUA 
LEOPOLDINA BALBOSA DE AL-
MEIDA, viúva, proprietária, da fre-
guesia de Viatodos, desta comarca, 
por apenso aos autos (te acção ordi 
nária que por aquele Tribunal à 
executada moveu o Banco Nacional 
Ultramarino, o qual será entregue a 
quem maior lanço oferecer acima 
do que vai indicado, valor matricial 
do referido direito : 

A ARREMATAR 

O DIREITO DE UMA SÉTIMA 
PARTE INDIVISA da quinta do Ca-
sal de Febros, composta de duas 
casas sendo uma de dois pavirlten-
tos e outra de um pavimento e ter-
renos anexos, no lugar de Febros; 
da freguesia de Viatodos, a confron-
tar' do norte com o caminho e do 
poente com Maria Amélia Oliveira, 
descrita na Conservatória do Regis-
to Predial de Barcelos no Livro B-
-101, a fls. 46 v.o sob o n o 38 849 e 
inscrita na matriz nos artigos 15 e 
23 — urbanos e 591 a 59.1, 599, 611, 
613 a 616, 630 e 535, um vinte e seis 
avos, rústica, com o valor ltlalri-

cial referente à sétima parte, de 
30004$30. 

São comproprietários María Te-
resa de Almeida Correia ele Barros 
e marido; Maria de Lourdes da 
Câmara (te Almeida Marques da 
Silva e marido; Fernando Cons-
tantino da (tâmara Aluleida ; Maria 
Helena do Carmo Almeida Areliar 
e marido; José Pedro da Câmara 
Almeida e Manuel José da Câmara 
Allneida. 

Por este meio é ainda notificado 
o comproprietário F E R N A N D O 
CONSTANTINO DA GAMARA AL-
MEIDA, solteiro, maior, comercian-
te, residente na Rua de D. Gerardo, 
n.o 53, da cidade do Rio de Janeiro 
e actualmente residente em parte 
incerta, do dia, hora e local desi-
gnado para a arrematação (to refe-
rido direito indiviso, para os fins do 
art o 892 do Código de Processo 
Civil. 

Barcelos, 15 de Fevereiro de 1965. 
0 Escrivão de Direito, 

(a) Joaquim Pinto Coelho 

VERIFIQUEI 
0 Juiz de Direito, 

(a) António da Costa e Sá 
(Jornal de Barcelos, n. 777, de 25-2-965) 

nove ligante hidráulico 
especialmente indicado 
paia preparacãe 

de arÊamússas 
a aplicara erre alvenaleias 

e reboces 

•e 

resisténciàs-  

2 ESMAIORESVEZ  
que as das 
melhores cales hidráulicas 

a menores preços 

Pedir informações comerciais e técnicas , 

E M P R E S A  

de Cimentos de Leiria  
Rua Braancamp, 7 + LISBOA - 1 + Tel. 59161/6 

Av. dos Aliados, 41 * PORTO * Tel. 20131 

ou aos seus revendedores 

CARTAZ DESPORTIVO 
(Conclusão da segunda página) 

mente de Silva, que deu mostras de 
um receio que nunca lhe vimos. 

Iniciada a segunda parte e pou-
cos minutos decorridos, Amaral es-
capa-se a Teixeira e marca impa-
ràvelmente o quarto tento da sua 
equipa, tendo obtido mercê da falta 
de acerto em toda a partida de Tei-
xeira, que nunca se encontrou no 
tempo de entrada e muito menos de 
antecipação. 

Afrouxaram os locais o vivo an-
damento que tinham até aí empres-
tado ao desafio, por vivo e manifes-
to cansaço, e começam os gilistas a 
comandar as operações, transfor-
mando dois tentos de lindo efeito, 
por intermédio de Matos e Sousa, o 
que veio trazer uma emoção inusi-
tada ao que parecia estar como certo. 

Este volte-face deve-se ao labor 
e persistência de elementos tidos 
corno não muito bons para terrenos 
pesados, o que vem corroborar a 
teoria de que temos grupo para 
o Nacional. 
A arbitragem do Sr. Gomes da 

Silva, do Porto, situou-se num pla-
no miserável. Não respeitando alei 
de vantagem e não tendo em conta 

o estado do terreno, fez cortes a tor-
to e a direito, atropelou os fora (le 
jogo de conivência com o fiscal de 
linha do lado da bancada, e permi-
tiu que durante todo o 'desafio Sou-
sa fosse desarmado ilegalinente. Re-
cebeu apupos da própria assistên-
cia Vianense, que pelo facto de ser 
beneficiada, quis d,-monstrar a in-
capacidade de tal juiz da partida. 

Registe-se o aprumo da assistên-
cia Vianense, que não deixando de 
incitar o seu clube, o fez com âni-
mo e correcção. 

JOGOS PARA DOMINGO 

Gil Vicente— Taipas 
Monção — Vianense 
Tadim — Fão 
Riopele — Limianos 
Vilaverdense — Prado 
Esposende — Fafe 
Valdevez— Vizela 

-,,:u .r-

.... 

Campeonato Nac. de Juniores 
Efectuou-se o sorteio, na passada segunda 

feira, para o Nacional de juniores, cabendo 
à representaçio Gilista ficar enquadrada na 
2.• Série, tendo como antagonista os junio-
res do Salgueiros, da Sanjoanense, do 
Ermezinde, do Oliveira do Douro e do 

Oliveirense ou Bustelo, por ainda não estar 
em definitivo apurado este representante de 
Aveiro, realizando-se o desafio de apura-
mento antes de domingo. 

C2CÈ 

JOGOS PARA DOMINGO 

Ermesinde — Gil Vicente 

Salgueiros — Sanjoanense 

O. do Douro — Oliveirense ou Bustelo 

Chave do Totobola 
0 NOSSO BOLETIII PARA 0 PRÓXIMO DOMINGO 

EQUIPAS 1 X 2 

Torriense — Belenens,s 

Lusitano — Guimarães 

Famalicão — Sanjoanense 

Espinho 

Boavista 

Leça 

Peniche 

Oliveirense — Beira-Mar 

Feirensc 

Montijo 

Beja — 

Oriental 

Portimon 

Almada — 

Atlético — 

Covilhã 

Alhandra 

Olhanense 

Sintrense 

C. Piedade 

Barreirense 

Os Leões 

2 

1 

1 

X 

1 

1 

1 
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Consciência nacional 
( Conclusão da primeira página) 

entusiasmos e de maiores dedicações cívicas, afervorar-lhe o gosto 
patriótico de se robustecer e empolgar, criar-lhe sucessivamente 
novas razões de vivacidade e dinamismo de acção. 

Se a mantivermos forte, unida, coesa, homogénea, então não 
haverá que recear as insídias e as intrigas, as maldades e as ofen-
sas dos nossos inimigos. 

E que, então, eles esbarram contra a muralha firme de uma 
atitude inquebrantável e perdem a coragem ao ver como é deste-
mida e disciplinada, no pensamento e na acção, a consciente deter-
minação da nossa vontade e dos nossos Ideais. 

Que importa que contra Portugal se movimentem, desde as 
alfurjas comunistas às barulhentas salas da O.N.U., manobras e 
ambições? 

Que importa que cantra aVossa querida Pátria se desenca-
deiem, guiadas por forcas t"pana s cujo esconderijo bem 
sabemos descobrir, a es e tempest io 3 de cobiça? 

Se a eonsciéncia nacional •: rmanecer segura de si mesma, 
quero dizer que certa dos seus deveres perante a Pátria, não 
haverá que temer e a itória, mesmo ue demore, à certa que 
nos pertencerá. 

«As forças subversiva antcm 'Se atentas e procuram explo-
rar em seu proveito todas as provas de fraqueza e demissão. 

Trabalham na sombra e querem dar-nos, até, a falsa impres-
são de terem renunciado à luta, mas nós sabemos que não desis-
tiram e que mantêm firme o propósito de actuarem no momento 
oportuno». 

Estas advertências foram há poucos dias feitas pelo Ministro 
do Interior, quando deu posse aos novos Comandantes Gerais da 
Guarda Nacional Republicana e da Legião Portuguesa. 

Que elas penetrem na nossa alma e nos disponham o ânimo 
para a continuidade de uma presença efectiva e operosa na movi-
mentada cena aberta em que a Pátria não dispensa a nossa afirma-
ção de tenacidade e perseverança. 

E que sirvam para tornar mais decidida a nossa vontade 
lutadora, nesta guerra em que os inimigos da Pátria espreitam a 
cada esquina e jogam todas as armas, mesmo as da falsidade e da 
traição. 

MARINO DE CARVALHO 

Realizações no Campo Social 
A evolução das realizações no 

campo social, no nosso país, foi 
acelerada nos últimos anos, mercê 
de rima inteligente política que tem 
no Ministério das Corporações o 
seu principal expoente. 
O anúncio de novas conquistas 

nesse domínio sucede-se com fre-
quência tal que os benefícios das 
iniciativas quase quotidianamente 
anunciadas quase passam desper-
cebidos, ou são aceites com uma na-
turalidade que antigamente não 
acolhia outros de muito menor pro-
jecção. Haja em vista, por exem-
plo, a completa renovação operada 
no sector da política habitacional e 
ainda há pouco reforçada com a 
publicação do Plano Intercalar de 
Fomento. 
O que então foi anunciado ultra-

passa as melhores expectativas e é 
o corolário natural da política há 
poucos anos elaborada para solu-
ção do problema de tão graves im-
plicações sociais. Assina, as verbas 
do sector público que serão dispen-
didas na habitação, nos próximos 
três anos, quase duplicarão as que 
foram gastas nos dez anos antérib-
res. Quer isto dizer, em linguagem 
prática, que serão construidas, em 

cada ano, seis vezes mais casas do 
que no período antecedente. 

Pode admitir-se, desta forma, que 
não estará longe o momento em que 
o problema habitacional ficará com-
nletamente solucionado no nosso 
país. A renovação da legislação que 
sobre ele impende, designadamente 
na parte que se refere à política do 
solo, ainda pouco condicente comas 
necessidades da nova orientação so-
cial que a crise de habitação obri-
gou a adoptar, será, por outro lado, 
um factor operante e de grande 
importância na série de medidas 
que vão sendo promulgadas para 
permitir que cada família portu-
guesa tenha um lar condigno e d3- 
cente. 

Factos corno estes que apontá-
mos passam despercebidos, não obs-
tante a importância de que se re-
vestem na política social portugue-
sa. Mas isso mesmo é também um 
bom sinal: é um sintoma de que 
as realizações se processam com tal 
rapidez que os portugueses por elas 
beneficiados se habituaram a elas 
e aplaudem o que representa, ini-
ludivelmente, o êxito de uma nova 
política social. 

5 o C E Er- o UI5`, A D 1 E 
Aniversários 

Quinta-feira, 25 

D. Guilhermina Augusta da Silva 
Maciel, menino Jorge Casimiro Gui-
marães Quinta, menino Carlos AI-
berto Matos de Carvalho. 

Sexta-feira, 26 

D. Ilda Faria da Silva Melo, 
menina Maria Clara da Cunha Cor-
reia de Oliveira. 

Sábado, 27 

D. Alda Barbosa Mesquita Pires 
Lavado, D. Maria Aurora Faria Gajo 
Amorim, menina Maria da Concei-
ção Gomes de Sousa Cunha. 

Domingo, 28 

Dr. Eurípedes Eleazar de Brito, 
Antero José Barreto de Faria, D. 
Maria José do Rego Fernandes, 
D. Cândida Celeste Matós de Almei-
da, D. Maria Ondina da Silva t:ar-
valho, Etelvina Carmona Coelho 
Gonçalves Moutinho. 

Segunda-feira, 1 

D. Emília Miranda da Silva Car-
valho, Dr. Manuel José Moreira da 
Quinta, Simplício da Conceição Lan-
dolt de Sousa, menina Isabel Maria 
da Silva Guedes Negral. 

Terça-feira, 2 

Menina Maria Luísa Oliveira de 
Azevedo Miranda. 

Quarta-feira, 3 

José António Rodrigues, menino 
José Manuel Gomes de Sousa Cunha. 

João Duarte Veloso 
Já se encontra quase restabelecido 

de uma queda que o obrigou a inter-
namento no Hospital de Santo Antó-
nio, da cidade do Porto, o nosso 
estimado assinante e particular ami-
go Ex.-O Senhor João Duarte Velo-
so, importante industrial desta cidade, 
a quem desejamos rápido e completo 
restabelecimento. 

Resultado do concurso para 
Escriturários de 2.1 Classe da 
Câmara Municipal de Barcelos 

No concurso de provas públicas 
para o preenchimento de vagas dos 
lugares de Escriturário de 2.a Classe 
do Quadro Privativo da Secretaria 
da Câmara Municipal de Barcelos, 
foram aprovados os dois candidatos 
admitidos ao concurso: 

Joel do Vale Moreira e Carlos 
Manuel Basto Pacheco Rodrigues. 

Estes dois candidatos foram pro-
vidos nos lugares vagos, por delibe-
ração camarária. 

Felicitamos os dois funcionários, 
desejando-lhes as maiores felicidades 
nos novos lugares que vão ocupar. 

L U T C 0 N S T A N T E 

Sou semelhante ao mar, 
imenso 
e tumultuoso. 

Sou semelhante à pomba branca 
que se confunde 
na alva espuma, 
que, das vagas, 
vem a varrer a areia. 

Sou semelhante à tempestáde 
que tudo arranca 
e, mais bela, 
nos torna a bonança. 

Sou semelhante à avezinba 
que, de galho em galho, 
chora a perda do seu ninho, 
desfeito por malvadez. 

A L M E I D A 

Sou semelhante ao raio 
que, no seu faiscar sinistro, 
tem a magnitude 
do Belo. 

Sou semelhante ao branco lírio 
que, na sua alvura, 
é símbolo da candura. 

Sou semelhante ao Belo 
e ao Horrendo 
que, par a par, 
em luta constante, 
me fazem desejar 
a morte, 
naquele instante 
em que o 23elo 
Vencer o Horrendo. 

Comissão Executiva da União Nacional 

B R A G U E Z 

(Continuação de primeira página) 

prendem os melhores laços de amizade, dese-
jamos sinceramente as maiores felicidades. 

De Braga estiveram presentes, no acto de 
posse, o Senhor Governador Civil, Dr. Fran-
cisco Pessoa Monteiro e os membros de 
Comissão Distrital da União Nacional, Comen-
dador António Santos da Cunha e Professor 
Doutor Joaquim Nunes de Oliveira. 

A Comissão Concelhia da União Nacio-
nal de Barcelos, a propósito do discurso do 
Senhor Prof. Doutor António de Oliveira 
Salazar, enviou ao insigne Presidente do 
Conselho um expressivo telegrama de 
aplauso. 

«Jornal de 
Barcelos » 

Teve a amabilidade de 
pagar a sua assinatura refe-
rente ao corrente ano, com 
a quantia de 100$00, o nosso 
conterrâneo e amigo Ex.mo 
Sr. Dr. Duarte Nuno Bar-
roso. 

Muito obrigado pela 
gentileza. 

Leia o ¡ornai de 
sua terra: 

«Jornal de Barcelos» 

Pela Tranqueira 
DEVOÇAO DA VIA - SACRA 

Informamos os nossos leitores 
que todos os domingos da Quares. 
ma de 1965, às 15 horas, como nos 
anos anteriores, a devoção da Via-
-Sacra é iniciada no Largo do Con-
vento, e continuará monte acima, 
junto aos Cruzeiros, terminando no 
Santuário de Nossa Senhora da 
Franqueira, com a oração final e a 
bênção do Santíssimo Sacramento. 

Terá a presença da cidade e das 
freguesias circunvizinhas e. outras 
que tenham a devoção de se incor-
porar, juntando-se a estas nos dias 
abaixo indicados: 

MARÇO, 7— Barcelos,  Vila F. 
S. Martinho, Vila F. S. Pedro, Arco-
zelo e Tamel S. Veríssimo. 

MARÇO, 14 — Carvalhal, For-
nelos e Gilmonde. 

MARÇO, 21— Milhazes, Faria, 
Paradela e Cristelo. 

MARÇO, 28 — Vilar de Figos e 
Pedra Furada. 

ABRIL, 4— Pereira,  Alvelos e 
Remelhe. 

ABRIL, 11—Barcelinhos, Santa 
Eugénia, Gamil, S. João de Vila 
Boa e Abade do Neiva. 

Informamos ainda que durante 
todo o ano, aos domingos e dias 
santificados, haverá missas às 10 
horas, e carreiras de camionetas de 
Barcelos à Franqueira todos os 
domingos e quintas-feiras, com horá-
rios de verão e inverno, a partir da 
Agência «AVIBAR». 

F A L E C 1  E N  0 
Afonso Silva 

Faleceu na passada 6.a feira, dia 
19, na sua residência na Avenida 
Rodrigues de Freitas, 74, da cidade 
do Porto, o nosso conterrâneo Snr.' 
Afonso Silva, de 62 anos de idade,' 
comerciante naquela cidade. 

Era irmão do nosso amigo e 
assinante Sr. Armando Silva. 

O saudoso finado foi transladado 
no dia seguinte da Igreja da Lapa, 
no Porto, para a Igreja Paroquial de 
Barcelinhos e daí organizado um 
grande cortejo fúnebre para o Cemi-
tério local, onde ficou sepultado. 
À família enlutada, os nossos 

sentidos pêsames. 

Maria Angelina Correia 
Médica Especialista de Crianças 

CÉSAR IrERREIRA CARDOSO 
ADVOGADO 

PARA PRES1ENTES •t;t• este Casa: 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barr oso 

B A R C E 10 S 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM . 

Animais—Aves Maquinas de Costu ra SINGER usadas 
Também tenho ZIG-ZAG modernas 

último m odelo, com luz — bons preços 

Fernando Valério de Carvalho 
Av. Combatentes da Grandé Guerra, 158 

Telefone 82583 BARCELOS 

—Rações 
Preparam-se juntando aos cereais ou resíduos 

 «CÁLCIO — VITAMINAS 

E ANTIBIÓTICOS» 

Mais economia e eficiência 

LABORATÓRIO DA FARtIÁCIA PI\RO 

G U 1 A— L E 1 R 1 A 

ClínieaGeraldeSenhoras 

Consultas das 10 às 12 
•-- 

Campo 5 de Outubro Telef. 82398 
L. D. António Barroso, 9—Telef. 82447 
BARCELOS 

Manuel Monteiro de Carvalho 
MÉDIco 

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 15 às 18 hora s 
Consultório 82325 

TELEF. { R e s i d t n c i a 82609 

BARCELOS 

Relojoaria Carvalho 

O RELOJOEIRO 

* DE CONFIANC,A 

 EM BARCELOS 

Avenida Dr. Oliveira Selezar, 40 

G A R R A F A S 
NOVAS, de 8,5 dec. a 2$50. 
Outras a 2$00. 

Rolhas de l.a qualidade. 

Telef. 82445 asa Águia ' Barcelos 

:' ALTO-FALANTES ®veis TELES 
AIS BONITOS 
jj 1 S BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, Sofás-
-camas, Divãs de ferro art. e Mobiliário metálico 

Tapetes, Carpetes e Alcatifas 

Campo da Feira — Telef. 82453 BARCELOS 

-.; _. prefira sempre a 

A y 
Casa SOUCASAUX 
Fotogratlas - Rádios - Óculos - Artigos fotográficos 

Tel. 82345 BARCELOS 


